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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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questionários aplicados presencialmente e também por formulário eletrônico, por meio 
de questões de múltipla escolha, específicas sobre o tema e versando sobre como 
ocorreu o seu processo de aprendizagem. Os dados foram tabulados e analisados 
por meio de programa estatístico. Foi observado que os acadêmicos, em sua maioria, 
concordam que a implementação da SAE é de grande importância (81,5%); a etapa 
da coleta de dados foi aquela que possuem maior facilidade de execução, no entanto, 
apresentam dificuldade de implementar ações e a prescrição de enfermagem. 
Classificaram seu entendimento sobre o tema como mediano e acreditam que um 
maior número de aulas práticas e a realização de eventos sobre SAE favoreceriam o 
aprendizado. Concluiu-se que a temática é de extrema valia na graduação, objetivando 
formar profissionais capacitados a aplicarem seus conhecimentos em futuros ambientes 
de trabalho, de forma a aprimorarem o processo de trabalho e valorizar a profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Processos de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem; 
Estudantes de Enfermagem; Avaliação em Enfermagem

SYSTEMATIZATION OF NURSING CARE: KNOWLEDGE OF UNDERGRADUATE 

STUDENTS

ABSTRACT: The systematization of nursing care is considered a scientific methodology 
that has been gradually implemented in care environments, guaranteeing more safety 
to users, better quality of the service provided and autonomy to nursing professionals. 
The aim was to evaluate the knowledge of nursing students and how the learning 
process of this content took place during their undergraduate studies. A cross-sectional, 
observational, descriptive, prospective, and quantitative study was conducted. Data 
was collected through in person questionnaires and online forms, which consisted of 
multiple choice questions specific about this subject and how the learning process 
occurred. The study sample consisted of 130 nursing students from the 3rd to the 9th 
period of their undergraduate degree. The data were tabulated and analysed using a 
statistical software. The study revealed that the majority nursing students (81.5%) agree 
that the implementation of the NSC is of great importance. They also rated the stage 
of data collection as most easily executable, however, it is also the one that presents 
the most difficulty in implementing actions and nursing prescriptions. Furthermore, 
students rated their understanding of the subject as median, also they believe that 
more practical classes and having events about systematization of nursing care would 
favour the learning process. It was concluded that this subject is of extreme value for 
the curriculum, as it aims to prepare students to become professionals capable of 
applying their knowledge in future working environments, in an effort to improve their 
work and enhance the profession.
KEYWORDS: Nursing Process; Nursing Diagnostics; Nursing Students; Nursing 
Assessment.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é considerada uma 
metodologia científica, que gradativamente vem sendo implementada nos ambientes 
assistenciais, garantindo maior segurança aos usuários, melhoria da qualidade do 
serviço prestado e autonomia aos profissionais. Através deste processo o profissional 
dispõe a aplicar aos pacientes seu conhecimento técnico-científico e humano, além 
de desenvolver no processo de trabalho as competências de seu pensamento crítico, 
focalizando nas necessidades individuais dos pacientes (TANNURE; PINHEIRO, 
2013; POTTER; PERRY, 2009).

A lei do exercício profissional em enfermagem é regulamentada pela Lei 
nº 7498, de 25 de junho de 1989. De acordo com o Art. 11, I, dentre as funções 
privativas do enfermeiro, destacam-se o “planejamento, organização, coordenação, 
execução e avaliação dos serviços da assistência de enfermagem”, além da consulta 
e prescrição da assistência de enfermagem (BRASIL, 1986).

A Resolução n° 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), 
garante aos profissionais, respaldo legal na implementação da SAE em seu âmbito 
de trabalho, além de dispor sobre a implementação do processo de enfermagem em 
ambientes em que se ocorre o cuidado profissional de enfermagem, garantindo ao 
profissional enfermeiro, exclusividade no exercício desta atividade (COFEN, 2009).

Para que o profissional enfermeiro desenvolva o processo de enfermagem 
(PE), é utilizado um referencial teórico que haja correlação com a especificidade 
prática, para que esta seja desenvolvida de modo adequado, e a SAE implementada. 
As teorias de Enfermagem são caracterizações conceituais de direção, que 
desenvolvem a criticidade analítica e sistemática, intencionando predizer ou 
esclarecer um evento (PIRES et al.,2015).

Segundo Horta (1979), o processo de enfermagem é a dinâmica das ações 
sistematizadas e inter-relacionadas, visando a assistência ao indivíduo. Possui 
como propósito diagnosticar e tratar as respostas humanas, que incluem os 
sintomas do paciente e reações fisiológicas deste ao tratamento. Este processo 
é constituído por cinco fases que incluem, a coleta de dados, diagnóstico de 
enfermagem, planejamento, implementação e avaliação. Ao utilizar este processo 
são identificadas as necessidades de cuidado de saúde de determinado paciente, 
definindo claramente um diagnóstico de enfermagem ou problema colaborativo, 
determinando prioridades do cuidado e estabelecendo objetivos e resultados que 
se esperam ao cuidado (POTTER; PERRY, 2009; HORTA, 1979).

Os resultados das ações do processo da SAE devem contribuir para o trabalho 
da equipe, de forma a favorecer a organização do trabalho, a orientação do cuidado 
profissional, evidenciando a contribuição da enfermagem na atenção à saúde da 
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população, ampliando a visibilidade e o reconhecimento profissional. Sua aplicação 
e decorrência, também, é significativa para que se produzam resultados que possam 
ser mensurados, que permitam a ampliação dos conhecimentos, a melhoria da 
qualidade da assistência prestada e do registro de informações de enfermagem. 
Além destas, a SAE pode favorecer um maior contato entre enfermeiro e cliente, 
de forma a promover a criação de vínculos e consequente melhoria no atendimento 
(POTTER; PERRY, 2009; COFEN, 2009).

Em 2013 foi criada a Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência 
de Enfermagem da Universidade Federal de Juiz de Fora (LASAE-UFJF), por 
estudantes de enfermagem com o objetivo de ampliar as discussões sobre a SAE 
em âmbito teórico-prático e, também, promover o debate deste tema na formação 
de novos profissionais (PEREIRA et al, 2016). 

Ao participar da LASAE-UFJF houve a oportunidade de aprofundar no tema, 
além de desenvolver práticas que estimularam o aprendizado da SAE. Ao perceber 
a importância do tema, como é abordada durante a graduação e a pouca procura 
por parte dos alunos ao ingresso na liga, houve a curiosidade de traçar o perfil de 
conhecimento dos estudantes de enfermagem, buscando identificar qual relevância 
atribui a este tema, suas dificuldades e facilidades neste processo e como a 
graduação poderia cumprir sua função em sua aprendizagem. 

A importância do ensino do processo de enfermagem deve ser objeto 
durante a graduação em enfermagem, contribuindo para o fortalecimento da SAE 
e o reconhecimento do acadêmico acerca da importância deste instrumento, que 
garante a qualificação da prática profissional, seu planejamento, bem como fortalece 
a profissão. (SILVA, 2015) 

A abordagem da temática deve aliar a teoria à prática, visando operacionalizar 
os futuros profissionais na utilização deste mecanismo, que organiza e instrumenta 
o cuidado, sendo organizado através de conhecimentos científicos, viabilizando a 
tomada de decisão nas etapas do processo de trabalho em enfermagem (SILVA 
et al., 2011). Dessa forma o objetivo do estudo é avaliar o processo ensino – 
aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem quanto a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE).

Com a hipótese de que os alunos de enfermagem possuem conhecimento 
adequado sobre a SAE e de que recebem informações suficientes durante a 
graduação, buscou-se identificar, como os alunos compreendem a temática e 
quais dificuldades possuem na realização do processo de enfermagem ao longo 
da graduação, justificando a realização do presente estudo, que tem como questão 
norteadora: “Qual a percepção e as dificuldades os alunos de graduação apresentam 
sobre a SAE durante a graduação? ”
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2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, observacional, descritivo, prospectivo e 
quantitativo desenvolvido após aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal de Juiz de Fora sob o parecer consubstanciado 
nº 2.227.498, emitido em 18 de agosto de 2017. O cenário foi a Faculdade de 
Enfermagem da Universidade Federal de Juiz de Fora, que possui 302 alunos, 
divididos em dez períodos letivos, anteriormente composto por 9 semestres letivos 
ocorrendo mudança curricular em 2014. Pelo fato desta mudança curricular ter 
ocorrido a partir do primeiro semestre letivo de 2015, a pesquisa foi realizada com 
os estudantes pertencentes aos dois currículos. Porém esta condição não alterou 
o estudo, pois mesmo com a mudança curricular, os conteúdos referentes ao tema 
pesquisado mantiveram-se inalterados, sendo abordados em disciplinas regulares.

A coleta de dados foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2017 com 
uma amostra de 130 alunos pertencentes do 3o ao 9o período.

Os dados foram coletados por meio de dois questionários estruturados, 
autoaplicáveis, elaborados pelo próprio pesquisador, sendo o primeiro com 
8 questões de múltipla escolha, específicas sobre o tema Sistematização da 
Assistência de Enfermagem; e o segundo questionário, contendo 10 questões de 
múltipla escolha, versando sobre como ocorreu o processo de aprendizagem dos 
participantes sobre a SAE.

Os questionários foram submetidos à validação interna, realizado por dois 
professores da Faculdade de Enfermagem que trouxeram contribuições para o 
engrandecimento e direcionamento da pesquisa, realizando propostas de alteração 
aos questionários, de forma que as informações fossem mais precisas para uma 
melhor coleta e cruzamento posterior dos dados.

Os acadêmicos de enfermagem foram abordados ao fim de suas atividades 
curriculares executadas na Faculdade de Enfermagem, sendo selecionados por 
conveniência, pois o número de alunos por turma era inferior ao esperado. Os 
estudantes participaram conforme sua disponibilidade de forma que não fossem 
prejudicadas suas atividades. 

Os critérios de inclusão do estudo são acadêmicos de enfermagem da 
Universidade Federal de Juiz de Fora, alunos do 3º ao 9º semestre da graduação, 
maiores de 18 anos, de ambos sexos e quaisquer etnias e que aceitaram participar 
da pesquisa. Sendo os critérios de exclusão a negação individual a participação da 
pesquisa e estar matriculado no 1º e 2º semestres letivos da graduação.

Os dados foram tabulados e analisados por meio do programa estatístico, 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 19. Foi considerado o 
nível de significância de 5% (p<0,05) para os testes estatísticos empregados.
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3 | 	RESULTADOS

A pesquisa foi realizada com 130 alunos da graduação de enfermagem. A 
idade média doa alunos entrevistados foi de 22 anos, sendo o mais jovem com 19 
anos e o mais velho com 52 anos. 

Tabela 1 – Caracterização da População

O segundo questionário aplicado buscava caracterizar o processo de 
aprendizagem dos participantes acerca da temática proposta, levantando questões 
direcionadas à experiência do aprendizado durante a graduação. A Tabela 2 mostra 
em que momento os alunos entrevistados consideraram seu primeiro contato com 
a temática.

Tabela 2 – Identificação do primeiro contato do aluno com o conteúdo analisado.

Desta forma, a maioria dos alunos (73/56,2%) participantes afirmaram terem 
contato com o conteúdo de SAE no terceiro período da graduação. No que diz 
respeito qual a forma de contato com o conteúdo, a maioria dos alunos (94,6%) 
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obtiveram oportunidade de conhecer o tema por meio de disciplina regular do 
bacharelado.

A caracterização da aprendizagem dos alunos buscou evidenciar suas maiores 
dificuldade e facilidades com o processo de trabalho em enfermagem, identificando 
quais etapas já possuíram oportunidade de realizar e quais delas neste momento 
considera ter maior domínio de realização e qual (is) considera ter menor destreza, 
podendo citar mais de uma opção. As Tabela 3 mostra estes resultados.

Tabela 3 – Caracterização das etapas do processo de enfermagem já realizadas

Para muitos alunos (40,8%) a realização das etapas do processo de 
enfermagem se iniciou no quarto período, onde houve a oportunidade de executá-
las em disciplina curricular.

Quando questionados em uma escala de 0-5 sobre seu entendimento ao 
conteúdo, sendo considerado: 0 nenhum entendimento, 1 mínimo entendimento, 2 
pouco entendimento, 3 médio entendimento, 4 suficiente entendimento e 5 grande 
entendimento, a maioria (53,1%) considerou possuir médio entendimento. Em 
relação a importância dada pelos entrevistados acerca da temática e sua aplicação, 
106 alunos (81,5%) consideram muito importante e um total de seis alunos (4,7%), 
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consideram o assunto pouco importante.
No segundo questionário os alunos foram avaliados quanto ao conteúdo sobre 

a temática. Na Tabela 4 estão descritos os resultados.

Tabela 4 – Avaliação do conhecimento dos alunos sobre SAE

A média da soma de acertos dos participantes mostra que o gênero masculino 
obteve maior média de pontuação (6,75) em relação ao gênero feminino (5,84). 
(6,75 versus 5,84, p:0,012)

No questionamento sobre quais componentes são necessários para a 
elaboração de diagnósticos de enfermagem, o gênero masculino também obteve 
maior número de acertos (58,3%, p: 0,048), com diferença estatisticamente 
significativa. A amostra foi estratificada em alunos até o quinto período e superior ao 
quinto período e quando realizado avaliação em relação aos acertos desta questão, 
foi possível observar que alunos a partir do sexto período tiveram mais acertos em 
relação aos demais (39,4% versus 23,7%, p: 0,042)  	

Quando questionados sobre qual atividade deverá ser realizada na 
implementação, os estudantes que realizaram curso técnico anteriormente à 
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graduação, tiveram maior acerto (73,3%, p: 0,049).
A amostra foi estratificada em alunos até o quinto período e superior ao quinto 

período e quando realizado avaliação, foi possível observar que a média de acertos 
foi superior entre os alunos que cursavam o sexto período ou mais (5,66 versus 
6,14, p: 0,024).

Quando questionados sobre propostas de melhoria do processo de 
aprendizagem quanto a temática, 76,9% dos entrevistados acreditam que um 
maior número de aulas práticas facilitaria o entendimento. A realização de eventos 
também foi elencada como facilitadora do aprendizado, sugerido por 46,2% dos 
entrevistados.

As tabelas apresentadas neste artigo foram elaboradas pelos autores.

4 | 	DISCUSSÃO

Diante das informações demonstradas com os resultados, podemos analisar 
o maior quantitativo de acadêmicos do gênero feminino (89,2%). Segundo Passos 
(2012) historicamente a atuação feminina no processo de cuidar está originalmente 
imbricado com os sentidos maternos, ligados ao processo de nutrição, zelo e 
promoção de auxílio ao desenvolvimento dos indivíduos. Segundo COFEN (2011), 
os profissionais de enfermagem do sexo feminino, correspondem a 87,24% da 
totalidade, sendo sua maioria concentrada na região sudeste. 

Durante o levantamento de dados realizado pelo IBGE (2013), que trás a síntese 
dos indicadores sociais, 52,1% dos brasileiros de 18 a 24 frequentavam o ensino 
superior. Desta forma, justifica-se a faixa etária média presente nos acadêmicos 
entrevistados (22).

 Foi possível observar a presença de acadêmicos que realizaram curso 
técnico em enfermagem anteriormente à graduação (11,5%), sendo esta é uma 
característica em ascensão, visto que a motivação e busca pelo crescimento pessoal 
e profissional são evidentes, onde sua experiência prévia é um elemento facilitador 
da aprendizagem (MEDINA; TAKAHASHI, 2003). Salvador e colaboradores (2015) 
mostram que os técnicos de enfermagem, em sua maioria, possuíram pouco ou 
nenhum contato com o tema SAE durante a realização de curso técnico, visto que 
o tema, por ser voltado para enfermeiros, é pouco abordado nestes cursos, mas 
mesmo desta forma, acreditam que esta prática seja positiva para otimização do 
trabalho.

A maioria dos entrevistados sinalizou seu primeiro contato com a temática 
no terceiro período da graduação em disciplina curricular, visto que as disciplinas 
Fundamentos de Enfermagem I, para o antigo currículo e Fundamentos e Tecnologias 
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do Cuidar I, para o currículo atual, são as disciplinas as quais há introdução às 
documentações relacionadas à assistência à saúde, além da abordagem dos 
aspectos éticos (UFJF, 2014).

A introdução desta temática durante o segundo ano da graduação traz maior 
relacionamento aos conteúdos básicos já abordados anteriormente, visto que o 
primeiro ano da graduação é constituído de disciplinas do ciclo básico (anatomia, 
fisiologia, histologia...) tendo o estudante pouco contato com os aspectos práticos 
da profissão, dificultando a assimilação de conteúdos.

Segundo Boaventura (2007) a compreensão que os acadêmicos de enfermagem 
possuem em seu primeiro contato com o PE é determinante para que este processo 
seja aplicado durante toda sua trajetória e o aguçamento sobre esta temática deverá 
ocorrer na graduação.

A abordagem da SAE deve ir além das aulas teóricas, oportunizando e 
estimulando o aluno a reproduzir as etapas do processo de enfermagem em 
todas as disciplinas onde se administre o cuidado, facilitando a compreensão do 
funcionamento desta ferramenta no trabalho do enfermeiro desde os períodos 
iniciais.

Foi evidenciado que a maioria dos entrevistados (79,2%) possuem facilidade 
em realizar a etapa de coleta de dados e 86,9% já obtiveram a oportunidade de 
realizá-la. O desenvolvimento do histórico de enfermagem é praticado a partir 
do quarto semestre da graduação, sendo um dos itens da ementa da disciplina 
curricular Fundamentos de Enfermagem II, para o antigo currículo e Fundamentos 
e Tecnologias do Cuidar II, para o currículo atual, onde os discentes possuem 
conteúdos práticos que o impulsionam a realização desta etapa (UFJF, 2014). A 
introdução deste conteúdo em disciplinas básicas, busca criar, juntamente aos 
alunos, habilidades e condutas para desenvolvimento das etapas do processo 
de enfermagem, oportunizando um aprendizado teórico-prático de maior eficácia 
(LEADEBAL; FONTES; SILVA, 2010). 

As etapas de maior dificuldade em se executar foram a implementação de ações 
(34,6%) e prescrição de enfermagem (40%). Quando questionados, no questionário 
I, a qual atividade deveria ser exercida na implementação das ações, apenas 50% 
dos entrevistados responderam de forma correta, prescrição de enfermagem. O 
fato das disciplinas curriculares, que incluem o processo de enfermagem e a SAE 
em sua ementa, possuírem temáticas voltadas à semiologia e semiotécnica, reduz 
a carga horária da temática abordada, apresentando apenas conteúdo teórico. 
Para a maioria dos entrevistados um quantitativo maior de aulas práticas (76,9%), 
facilitaria o processo de aprendizagem. 

Segundo Utyama e Uratani (1990) as fases do processo de enfermagem 
devem ser aplicadas de forma regular, para que sejam memorizadas, adaptadas e 
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aprimoradas, requerendo desta forma a execução das etapas de forma sucessiva. 
A aplicação de um modelo prático, através dos campos de estágio, deve garantir 
ao acadêmico a oportunidade do selecionar e/ou criar modelos de instrumentos, 
sempre orientados a utilizar todas as etapas do processo de enfermagem.

A maioria dos entrevistados negam possuírem grande conhecimento sobre 
a temática (82,3%), mas compreendem que a SAE é uma temática de média ou 
grande importância (95,3%).  

Para Silva, Garanhani e Peres (2015) a fragmentação da temática ao longo 
da graduação, reage de forma desconexa no aprendizado dos acadêmicos, pois a 
compreensão das etapas do processo de enfermagem, sua relação com a SAE e 
com o profissional enfermeiro se estendem durante o curso. Acredita-se que são 
necessárias ações que contextualizem a SAE e seus elementos, proporcionando 
sua execução prática.

Apesar de os entrevistados não se considerarem grandes conhecedores da 
temática, ao realizarem um questionário de oito questões específicas, a média de 
acertos dos entrevistados foi de 5,92. 

Os acadêmicos consideraram que a carga horária teórica do conteúdo é 
suficiente (65,4%), sendo necessário o aumento de conteúdo prático, além da 
realização de eventos com a temática para aperfeiçoamento do aprendizado.

Segundo Dell’Acqua e Miyadahira (2002), uma das maneiras facilitadoras 
do ensinamento sobre processo de enfermagem é através de materiais didáticos 
audiovisuais que incitem o aluno a aprendizagem. O aperfeiçoamento desta 
temática, sem reduzi-la a conceitos, é uma instigação à ampliação da compreensão 
e também da prática (SILVA; GARANHANI; PERES, 2015).

Ao realizar a abordagem para a pesquisa foi observada uma insegurança 
por parte dos alunos ao visualizarem a temática abordada, porém se mostraram 
interessados em compartilhar seus conhecimentos para a pesquisa. 

O fato de a SAE estar cada vez mais presente nos ambientes onde há 
cuidado de enfermagem, desenvolvendo pesquisas acerca deste tema, facilitou 
o processo de comparação de dados. Apesar disso a pesquisa com acadêmicos 
de enfermagem ainda é algo pouco explorado, fazendo-se necessários maiores 
estudos que busquem novas conclusões.

5 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa possibilitou identificar o conhecimento dos estudantes de 
enfermagem sobre SAE, o foi observado que a grande maioria reconhece a grande 
importância do tema, mesmo relatando que seu conhecimento atual é mediano.
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Mostrou – se que a maioria dos entrevistados considerou possuir maior 
facilidade em realizar a etapa de coleta de dados, sendo justificado por esta etapa 
ser desenvolvida em períodos primários, desenvolvendo maior habilidade durante 
a graduação.

O fato de considerarem a dificuldade da realização da implementação de ações 
e prescrição de enfermagem está relacionado ao fato destas etapas serem pouco ou 
nunca realizadas pelos alunos. Foi relatada a necessidade de mais aulas práticas 
e eventos voltados ao tema, mostram assim, intervenções para que estas lacunas 
sejam preenchidas, de forma a intensificar o pensamento crítico e desenvolvimento 
efetivo do processo de aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem sobre SAE.
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